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População brasileira: desafios e crescimento 

 

Resumo 

 

População Brasileira 

O Brasil, com uma população absoluta de 207,7 milhões de habitantes, é o 5º país mais populoso do mundo. 

Porém, sua participação no contexto demográfico mundial nem sempre foi tão expressiva: nos últimos 50 

anos é que se verificou um processo extremamente acelerado de crescimento populacional.  

 

A população de um país pode crescer numericamente de duas formas: 

• Crescimento vertical: Fundamentado na diferença entre a quantidade de crianças que nascem e a 

quantidade de pessoas que morrem em determinado ano. Subtraindo-se a segunda taxa da primeira, 

tem-se o chamado crescimento natural ou crescimento vegetativo da população, que é indicado em 

valores percentuais ou em milhagem. 

• Crescimento horizontal: Corresponde às migrações – deslocamentos de pessoas que emigram (saem) 

de um país e imigram (chegam) em outro. Esse processo afeta diretamente o número de habitantes dos 

dois países, o de origem e o de destino.  

 

O crescimento vegetativo vem sofrendo uma queda gradual. Apesar disso, tais taxas ainda são bastante 

elevadas. O crescimento vegetativo dos países desenvolvidos, por exemplo, é inferior a 1%.  

 

As taxas de natalidade no Brasil estavam entre as mais elevadas do mundo, porém, vêm decrescendo 

nitidamente nos últimos anos. Após 1970, principalmente, constatam-se diversos fatores inibidores de 

natalidade típicos do meio urbano: a maioria das pessoas se casa com idade mais elevada que no meio rural, 

o que diminui o período social de fertilidade e, consequentemente, a média de filhos por família. Além disso, 

o custo da criação dos filhos é muito elevado, pois as exigências são mais caras (educação, vestuário, 

transporte), a integração da mulher no mercado de trabalho, somada à falta de creches, impõe restrições à 

gravidez, e o acesso a métodos anticoncepcionais, especialmente a partir da última década, é mais fácil. 

 

As taxas de mortalidade no Brasil apresentam declínio ainda mais acentuado que as de natalidade, 

especialmente a partir de 1940. A queda desse índice, particularmente entre 1940 e 1970, também está 

relacionada ao processo de industrialização e à migração do campo para a cidade, pois, entre outros fatores, 

no meio urbano: há mais centros de atendimento médico-hospitalar que no campo, ou seja, a população tem 

mais acesso à assistência médica. Além disso, a difusão de campanhas de vacinação gratuita é mais fácil, 

proporcionando o desenvolvimento da medicina preventiva, e o saneamento básico é mais amplo que nas 

áreas rurais.  
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De forma geral, observa-se uma diminuição da natalidade no Brasil e respectivo envelhecimento da sua 

população, configurando o que se denomina um período de transição demográfica. Esse processo é um dos 

assuntos de população brasileira mais cobrados nos vestibulares da Fuvest, Comvest e Vunesp.  
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Exercícios 

 

1. Examine o gráfico. 
 

 
Disponível em: http://atlasescolar.ibge.gov.br. Adaptado. 

 
Sobre a evolução da mortalidade infantil no Brasil e suas possíveis causas, é correto afirmar que, no 

período analisado,  

a) o Nordeste apresentou a maior redução no período, devido à melhoria no acesso da população 

aos serviços de saúde pública e de saneamento básico.  

b) o Centro-Oeste conservou seus índices durante o período, devido à estagnação na oferta de 

serviços de saúde pública e à manutenção da renda da população.  

c) o Norte, contrariando a tendência do gráfico, encerrou 2008 com o pior índice de todo o período, 

devido à precariedade de serviços de saúde pública e de saneamento básico.  

d) o Sudeste conservou o menor índice devido à ampliação dos serviços de saúde pública e à melhora 

nos níveis de renda da população.  

e) o Sul apresentou piora em seu índice devido à ausência de serviços de saúde pública e de 

infraestruturas de saneamento básico satisfatórios. 
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2.  

 
 
a) Considerando os diferentes níveis de desenvolvimento socioeconômico, identifique os tipos de 

países correspondentes às pirâmides etárias do modelo 1 e do modelo 2. 

b) Cite uma causa comum aos países do modelo 1 para a mudança no número de jovens no período 

2015-2050. Apresente uma consequência da alteração na proporção de idosos nos países do 

modelo 2 no período 1980-2015. 
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3. Sobre as causas e os possíveis efeitos da previsão de mudança da estrutura etária brasileira entre 2000 

e 2035, pode-se afirmar que 

 

 
Disponível em: http://noticias.uol.com.br 

 

a) a expansão do topo da pirâmide está associada à tendência de crescimento da expectativa de vida 

no Brasil e um de seus efeitos deverá ser a diminuição de demanda por serviços de saúde dirigidos 

à população idosa do país. 

b) a redução do topo da pirâmide etária está associada à tendência de crescimento da expectativa 

de vida no Brasil e um de seus efeitos deverá ser o aumento dos serviços turísticos destinados 

especialmente à população idosa do país. 

c) a redução da base da pirâmide está associada à queda da taxa de natalidade e um dos seus efeitos 

deverá ser a diminuição do número de jovens em idade escolar no país. 

d) a redução da base da pirâmide está associada ao aumento da taxa de fecundidade e um dos seus 

efeitos deverá ser o aumento total do número de jovens em idade escolar no país. 

e) o aumento proporcional da população adulta no país está associado ao aumento da taxa de 

natalidade e um dos seus efeitos deverá ser a constituição de uma situação de pleno emprego 

junto à população adulta do país. 
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4.  

  
Ana M. N. Vasconcelos e Marília M. F. Gomes. "Transição demográfica: a experiência brasileira". Epidemiologia e serviços de 

saúde, outubro/dezembro de 2012. Adaptado. 

 
Razão de dependência corresponde ao peso da população considerada inativa sobre a população ativa. 

Determine, a partir das informações da tabela, as décadas que apresentaram a maior e a menor razão 

de dependência para a população brasileira. Apresente duas condições que determinam o processo de 

transição demográfica analisado. 

 
 

5. Em cerca de quarenta anos, o Brasil passou da iminente ameaça de explosão demográfica para a 

perspectiva de redução da população, caso continuem nascendo relativamente tão poucas crianças e 

não haja um processo de imigração internacional que compense a diminuição dos nascimentos. Hoje 

a população brasileira continua crescendo, mas em ritmo cada vez menor. 
LÚCIO, C. et al. As mudanças da população brasileira. Le Monde Diplomatique Brasil. São Paulo. 2013 

 
O atual padrão demográfico do Brasil apresenta como tendência a(o) 

a) progressão do envelhecimento 

b) elevação da taxa de fecundidade 

c) aceleração do crescimento vegetativo 

d) estagnação da emigração internacional 

 
 

6. Considerando as atuais características demográficas da população indígena brasileira, assinale a 
alternativa correta.  

a) Ainda existem etnias indígenas isoladas no interior da Amazônia, vivendo em grandes aldeias, com 

predominância de idosos, e desenvolvendo roças para o autoconsumo.  

b) A atual população indígena brasileira supera, em contingente e em etnias, os habitantes nativos 

encontrados no início da colonização no século XVI.  

c) Enquanto a população indígena do centro-sul obteve crescimento demográfico, a população 

habitante da Amazônica apresentou forte redução de contingente.  

d) Verifica-se a tendência de reversão da curva demográfica, tendo em vista o crescimento atual da 

população indígena no país, sendo que a maior parcela desse contingente vive em áreas rurais. 
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7. A taxa de dependência total corresponde ao percentual do conjunto da população jovem (menores de 

15 anos) e idosa (com 60 anos ou mais) em relação à população total. Ela expressa a proporção da 

população sustentada pela população economicamente ativa. 

 

 
Adaptado de veja.abril.com.br, 28/11/2012 

 
A manutenção da tendência apresentada no gráfico pode favorecer o seguinte impacto sobre as 

despesas governamentais nas próximas duas décadas: 

a) redução do déficit da previdência social 

b) diminuição das verbas para a rede de saúde 

c) elevação dos investimentos na educação infantil 

d) ampliação dos recursos com seguro-desemprego 

 
 

8. O número de filhos por casal diminui rapidamente. Para a maioria dos economistas, isso representa 

um alerta para o futuro. 

 

 
Disponível em: http://epoca.globo.com. Acesso em: 20 out. 2015 (adaptado). 

 
Uma consequência socioeconômica para os países que vivenciam o fenômeno demográfico ilustrado 

é a diminuição da  

a) oferta de mão de obra nacional.  

b) média de expectativa de vida.  

c) disponibilidade de serviços de saúde.  

d) despesa de natureza previdenciária.  

e) imigração de trabalhadores qualificados. 
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9. Em seu processo de transição demográfica, a população brasileira registrou mudanças relacionadas à 

revolução médico-sanitária. Essas mudanças provocaram 

a) a redução da taxa de mortalidade e o aumento da expectativa de vida. 

b) a ampliação da taxa de natalidade e o aumento da população relativa. 

c) a redução da taxa de dependência e a diminuição do número de idosos. 

d) a ampliação da taxa de fecundidade e a diminuição da quantidade de adultos. 

e) a redução da taxa de fertilidade e a diminuição da população absoluta. 

 

 

10. Analise o mapa 

 
Atlas Nacional do Brasil. Digital. IBGE. Acessado em setembro de 2016. Adaptado. 

a) Cite uma região brasileira que teve grande crescimento populacional no período indicado e 

explique dois fatores que levaram a esse crescimento. 

b) O elevado crescimento em algumas áreas, no período representado no mapa, significa a reversão 

da tendência histórica de concentração populacional no país? Justifique sua resposta. 
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Questão contexto 

 
“A proporção de idosos na população deve saltar dos atuais cerca de 8% para cerca de 23% em 2050. 

Contudo, o problema da previdência oficial, nos moldes atuais, é muito mais grave. Assumindo que a 

idade média de aposentadoria continue próxima aos 55 anos, a proporção de aposentados na 

população atingiria 36% em 2050. Além disso, os aposentados do futuro viverão significativamente 

mais. A expectativa de vida ao nascer, que em 1960 era de 55 anos, hoje já é de 75 anos. O sistema não 

só terá que arcar com um maior número de beneficiários, como também com benefícios por muito mais 

tempo. Sendo que, ao mesmo tempo, a proporção de trabalhadores na população, que financia as 

aposentadorias, irá se reduzir.” 
Adaptado de: https://www.nexojornal.com.br/colunistas/2016/Ficamos-velhos-antes-de-nos-tornarmos-ricos 

 

O texto revela um grande desafio que o Brasil precisa enfrentar desde já. Nesse sentido, indique 

possíveis soluções para a crise do setor previdenciário do país. 

  



 
 

 

 

10 

Geografia 
 

Gabarito 

 

1. A 

A partir da intepretação do gráfico, é possível perceber que a Região Nordeste apresenta uma significativa 

diminuição na taxa de mortalidade infantil. Isso ocorre devido a melhorias no saneamento básico e 

programas de apoio social (Bolsa Família), permitindo um maior acesso a alimentos e a consecutiva 

diminuição nos casos de desnutrição. 

 

2.  

a) O modelo 1 corresponde a um país subdesenvolvido emergente. Em 1980, a base era mais larga 

(elevado número de jovens) e o topo estreito (baixa expectativa de vida), enquanto que em 2015 a 

taxa de natalidade começa a cair e observa-se uma elevação na expectativa de vida. O modelo 2 é de 

país desenvolvido que entre 1980 e 2050 mantém certa estabilidade na baixa taxa de fecundidade e 

alta expectativa de vida. 

b) Muitos países desenvolvidos estão adotando políticas natalistas para manter ou elevar a taxa de 

natalidade. Uma das consequências o alargamento do topo das pirâmides nos países emergentes é 

o maior custo com previdência social e saúde pública. 

 

3. C 

A redução da base da pirâmide significa um menor número de nascimentos (queda da taxa de natalidade). 

Uma das consequências será a diminuição do número de jovens em idade escolar. 

 

4. As décadas de 1950 e 2010 são as que apresentam, respectivamente, maior e menor razões de 

dependência. A queda das taxas de fecundidade, natalidade e mortalidade e o aumento da expectativa de 

vida sãos as atuais condições que caracterizam o processo de transição demográfica brasileira. 

 

5. A 

O atual padrão demográfico brasileiro é de envelhecimento da população, resultante da melhoria da 

qualidade de vida e influenciado, também, pela diminuição do crescimento vegetativo. 

 

6. D 

Com a instituição de reservas indígenas e uma série de outras políticas sociais para a proteção desse 

grupo, observa-se, nos últimos anos, um crescimento dessa população. Essa tendência decorre, 

principalmente, do reconhecimento da população indígena e, também, da diminuição da mortalidade, uma 

vez que existem programas médicos e de assistência para essas comunidades. É importante ressaltar 

que, pela própria característica desses povos, mais de 60% vivem em áreas rurais. 

 

7. A 

A diminuição do percentual da população dependente, isto é, aquela sustentada pela população 

economicamente ativa, permite um alívio nas contas da previdência social, enquanto não há um 

envelhecimento mais acentuado da população brasileira. 

 

8. A 

O gráfico mostra a clara redução do número de filhos por mulher em idade ativa (taxa de fecundidade), 

chegando a taxas menores que 2, assim, não cobrindo a taxa de reposição média da população. Em um 

cenário desse, as consequências mais diretas são: redução da mão de obra e do mercado consumidor e 

a crise no setor previdenciário. 
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9. A 

A revolução médico-sanitária possibilitou melhorias na saúde pública, vacinação, uso de antibióticos, e 

resultou na redução da mortalidade, que, em conjunto com a melhoria da condição de vida, levou o 

aumento da expectativa de vida. 

 

10.  

a) Com grande crescimento populacional, pode-se destacar a Região Norte. A taxa de fecundidade e 

os fluxos migratórios decorrentes da expansão da fronteira agropecuária podem ser destacados 

entre os fatores que levaram a esse crescimento. 

b) Não. O pequeno aumento do percentual da população absoluta pode ser explicado pelo crescimento 

demográfico mais acelerado na Amazônia Legal. O Norte apresenta cerca de 8% da população do 

país. O Centro-Oeste apresenta cerca de 7% do total populacional. Porém, a população brasileira 

ainda se encontra concentrada no Sudeste, que apresenta 42% da população do país, além de, 

historicamente, ser concentrada na faixa litorânea. 

 

 

Questão Contexto  

 

Alterar a lógica do regime previdenciário de repartição (em que os trabalhadores ativos financiam a 

aposentadoria dos mais velhos) para um regime de capitalização (em que a poupança de cada 

trabalhador financiaria a sua própria aposentadoria). Entretanto, tal mudança pode dificultar o acesso à 

aposentadoria quando, durante a fase laborativa, o trabalhador não obtiver valores suficientes para a 

aposentadoria. Além de que o aumento da expectativa de vida pode diminuir ou esgotar o valor que será 

recebido. O aumento da idade de aposentadoria e do tempo de contribuição são possíveis soluções que 

o governo vem buscando. Recuperar parte da dívida previdenciária que as empresas devedoras têm com 

o governo federal seria outra opção. 

 

 

 


